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Introdução: O câncer é responsável por cerca de 13% de todas as causas de óbito no 
mundo: mais de 7 milhões de pessoas morrem anualmente da doença.¹ A incidência do 
câncer cresce no Brasil e no mundo, num ritmo que acompanha o envelhecimento 
populacional decorrente do aumento da expectativa de vida.2 A teoria das Necessidades 
Humanas Básicas de Horta é o modelo teórico mais conhecido e utilizado em nosso 
país, fundamentada nas Necessidades Humanas Básicas.3 Objetivo: Realizar 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)  a paciente oncológico. 
Metodologia: Estudo de caso de paciente oncológico hospitalizado em Macapá, 
utilizando a Teoria das NHB. Resultados: Obteve-se um roteiro com o Histórico de 
Enfermagem. Com base nos problemas identificados e na Evolução de Enfermagem, 
foram elencados os Diagnósticos de Enfermagem: sono e repouso; nutrição; exercício e 
atividade física; sexualidade; motilidade; regulação vascular e aprendizagem. Os graus 
de dependência variaram entre A1, A2, O1, O2 e S1. Plano Assistencial e Prescrição de 
Enfermagem foram implementadas. Conclusão: A implementação da SAE 
fundamentada na teoria de Wanda Horta revelou a importância de alcançar uma 
qualidade na assistência, priorizando as necessidades de cada paciente. Implicações 
para a Enfermagem: A realização de uma assistência voltada a pacientes oncológicos, 
com adoção da Teoria de Wanda Horta, proporcionou intervenções direcionadas a apoio 
físico e emocional favorecendo enfrentamento de tal enfermidade. 
 
Descritores: Neoplasias, Necessidades Humanas Básicas, Teoria de Enfermagem.  
 

Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 
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